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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE LONDRINA 1 

ATA DA 320ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE 2 

LONDRINA 3 

Aos dezessete dias do mês de dezembro de dois mil e vinte, por meio de web 4 

conferência, reuniu-se o Conselho Municipal de Saúde de Londrina para a sua 320ª 5 

reunião ordinária. Após confirmação do quórum mínimo necessário, o presidente 6 

Lincoln Ramos e Silva (Sindprevs) inicia a reunião apresentando a pauta do dia: 7 

1.13h30- Análise e Aprovação da Pauta da 320ª Reunião Ordinária do CMS e 8 

Aprovação da Ata da 319ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de 9 

Saúde,2.Apresentação do Teto Mac;3.Projeto de Lei nº 141/2020;4. Demandas dos 10 

Conselheiros/Comissões; 4.1 Leitos HU e UBS Leonor; 5.Atualização sobre Covid-19; 11 

6. Informes. Lincoln abre a oportunidade para que o conselho faça alterações na 12 

pauta apresentada. O conselheiro Edvaldo Viana (Conleste) solicita 3 minutos na 13 

reunião para que moradora da Vila Fraternidade – Marlene Oliveira-, possa falar sobre 14 

a UBS do bairro. Viana solicita ainda ponto de pauta para discutir como vai ficar o 15 

atendimento de fisioterapia no Lindoia e Marabá, pois a fisioterapeuta que atende 16 

estas UBS esta entrando de férias. O presidente Lincoln Ramos diz que o conselho 17 

precisa discutir a questão de mudanças na politica de saúde mental. Lincoln 18 

questiona se alguém tem algum apontamento sobre a ata da 319ª Reunião Ordinária. 19 

O conselheiro Fernando Marcucci pede correção de sua fala na linha 184, pois está 20 

escrito “parece que o conselho fica sabendo quando a coisa pega fogo”, no entanto, 21 

sua fala foi no sentido de quando sai fumaça e não no sentido de ser uma coisa 22 

grave, mas no sentido de se identificar algo antes que aconteça. O presidente 23 

Lincoln Ramos pede que se corrija a frase nas linhas 48 e 49, pois a frase está se 24 

repetindo. O conselheiro Laurito Porto Filho diz que ata contem vários 25 

encaminhamentos nas linhas 245 a 246 e 192 a 193 que serão colocados no item 26 

informes. Não havendo mais observações a ata 319ª é aprovada pelo conselho. 27 

Dando sequencia a reunião é passado ao ponto de pauta Projeto de Lei nº 141/2020. 28 

O conselheiro Fernando Marcucci explica que o referido projeto foi encaminhado 29 

para a Comissão de Humanização, foi discutido em uma reunião mesmo sem quórum, 30 

então ficou definido que se alguém tivesse alguma manifestação deveria estar 31 

encaminhando até hoje, houve ate agora uma manifestação do Lincoln, sendo que 32 

depois disso seria elaborado o parecer. Fernando diz que o parecer deve ser 33 

favorável, pois o projeto está bem completo na questão do combate a violência 34 

infantil, pelo que a Rosilene falou é apenas para fortalecer um trabalho que é feito 35 

dentro da rede de combate a violência infantil. O presidente Lincoln diz que algo que 36 

chamou sua atenção no documento é que ele fala sobre a criação de um comitê para 37 

coordenar as atividades, no entanto, não deixa claro quem estará na linha de frente 38 

dessa coordenação, mas, como se trata de um trabalho da SMS, esta precisa assumir 39 

o protagonismo, qualquer comissão criada dever ser coordenada legalmente pela 40 

SMS para que a politica aconteça de fato. Lincoln diz que projeto respeita a legislação 41 

federal e estadual, então seu parecer é favorável ao mesmo. O conselheiro Laurito 42 

Porto Filho diz que não viu no projeto a questão da participação do controle social. 43 

Rosilene Machado esclarece que o regimento interno do comitê gestor ainda não foi 44 
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desenhado, até foi discutido no comitê, mas a gestão já tem trabalhado essa lei, o 45 

fluxo surgiu na verdade do trabalho do comitê intergestor, inclusive conta com a 46 

participação do MP, delegacia, CMDCA, então tem várias pessoas participando, e 47 

existe a discussão de fazer um regimento para o funcionamento deste GT e a cada 2 48 

anos alternar a coordenação. O CMS aprovar parecer favorável ao projeto de lei 49 

141/2020. Seguindo os trabalhos é passado ao ponto de pauta: Demandas dos 50 

Conselheiros/Comissões/Leitos do HU. O presidente Lincoln diz que o conselho está 51 

muito preocupado com a noticia que de seriam cortadas horas extras dos servidores 52 

do HU, algo que pode comprometer o atendimento no hospital, por isso o conselho 53 

enviou documento ao hospital solicitando maiores informações. O conselheiro Luiz 54 

Koury diz que, salvo engano, a Vivian colocou em um grupo que as horas seriam 55 

pagas e o assunto estaria resolvido. Seguindo os trabalhos é passado ao assunto 56 

“UBS Leonor”. O conselheiro Edvaldo Viana relata que a Comissão de 57 

Acompanhamento de Obras fez uma vistoria na obra do Leonor, fez um relatório com 58 

tudo que a comissão constatou e encaminhou para a SMS, que depois ficou de 59 

repassar para a comissão um relatório. A comissão viu que a obra não será entregue 60 

em dezembro, verificou também que os aparelhos de ar-condicionado foram fixados 61 

antes de ser feito a pintura nas paredes, o engenheiro disso que iria entrar em contato 62 

com a empresa para que retire todos os aparelhos e coloque apenas após a pintura, 63 

entre outras coisas. Evilin Santos da Silva Gorckis (SMS/) diz que esteve 64 

acompanhando a visita da comissão e obras, a SMS fez a ata da visita e encaminhou 65 

para a secretaria do CMS. Em relação ao caimento do piso, havia um ambiente que 66 

estava sendo instalado o piso e naquele momento já foi identificada essa dificuldade, 67 

já foi acionado então a fiscalização e eles já notificaram a empresa para que corrija o 68 

problema. Em relação aos aparelhos de ar-condicionado, o fiscal já está ciente e vai 69 

contatar a empresa para a melhora alternativa em relação à pintura, ou seja, tudo o 70 

que foi apontado já foi repassado para a fiscalização da SMO. O presidente Lincoln 71 

Ramos questiona se este pessoal da secretaria não tem nada a ver com o fiscal da 72 

obra. Evilin responde que o fiscal da obra é da SMO, a SMS apenas acompanha o 73 

andamento, mas não tem competência legal para fiscalizar a obra. O presidente 74 

Lincoln Ramos sugere que seja solicitado que o fiscal da obra acompanhe a 75 

comissão em todas as visitas que ela for fazer. Evilin responde que o convite pode ser 76 

feito. O conselheiro Edvaldo Viana questiona como ficará o atendimento de 77 

fisioterapia nas UBS’s Lindoia e Marabá, pois a fisioterapeuta que atende estas 78 

unidades entrou de férias. Rosilene Machado responde que normalmente outro 79 

profissional do NASF é deslocado para atender, mas não pode responder isso no 80 

momento, pois alguns fisioterapeutas estão afastados pelo decreto da pandemia, 81 

então não consegue dizer se será possível fazer a substituição, mas vai repassar um 82 

recado para que a DAS veja como vai ficar esta situação e depois repassa para a 83 

secretaria do CMS. O presidente Lincoln Ramos solicita que a Comissão de Saúde 84 

Mental faça um debate sobre os protocolos de saúde mental que o governo federal 85 

tem vinculado na imprensa, pois pelo que tem visto será um prejuízo muito grande 86 

para esse segmento, então está demandando para que a saúde mental discuta isso e 87 

traga um parecer ou algo mais concreto para o conselho.  Rosilene Machado coloca 88 
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que segundo a diretora Claudia Denise, essa pauta foi retirada da comissão tripartite, 89 

pois foi feito uma mobilização para retirar o assunto da pauta. O presidente Lincoln 90 

Ramos solicita que a comissão de saúde mental acompanhe todos os 91 

desdobramentos do assunto e verifique o que está acontecendo de fato, se vai ou não 92 

ter algum prejuízo para os usuários. O conselheiro Edvaldo Viana coloca que foi feito 93 

uma vistoria no posto da Vila Fraternidade e a obra esta surpreendentemente parada, 94 

foi explicado que a empreiteira não estava entrando em acordo com as medições da 95 

SMO, mas ontem recebeu a informação que parece que a empreiteira em questão 96 

não está mais a frente desses trabalhos, então gostaria de saber da SMS se isso 97 

realmente procede. Evilin Gorckis (SMS) responde que a obra ainda está sob 98 

responsabilidade da empresa que venceu a licitação, neste momento a obra esta 99 

paralisada devido a essa dificuldade entre a empresa e a SMO, conforme o 100 

cronograma da obra esta atrasado a SMO faz a notificação para a SMGP solicitando 101 

que seja feito a abertura de processo de penalidade, então o gestor do contrato avalia 102 

e define quais são as penalidades da empresa de acordo com o que é definido em 103 

contrato e isso pode chegar até em rescisão de contrato, mas enquanto o mesmo não 104 

é rescindido a responsabilidade da obra ainda é da empresa, sendo que se trata de 105 

um processo que leva tempo, pois a prefeitura não faz a rescisão de contrato de 106 

forma unilateral, a empresa tem de ter um espaço para se defender, os argumentos 107 

dela devem ser analisados e isso demora um certo tempo. O conselheiro Edvaldo 108 

Viana questiona sobre a segurança desta obra, pois recebeu informações que 109 

pessoas estão entrando no local, então o medo dos moradores é de pessoas 110 

começarem a destruir o que já foi feito. Evilin Gorckis (SMS) responde que embora a 111 

responsabilidade ainda seja da empresa contratada, já que é atribuição da guarda 112 

fazer a segurança de prédios públicos, neste caso especifico, a SMS vai solicitar um 113 

reforço para a guarda municipal até que a empresa provavelmente tenha o contrato 114 

rescindido e outra assuma a obra. O conselheiro Laurito Porto Filho solicita que seja 115 

feito um relato da reunião da comissão de instrumentos de gestão sobre o retorno das 116 

aulas presenciais. Evilin Gorckis (SMS) esclarece que a demanda foi colocada no 117 

grupo da comissão, mas logo em seguida surgiu a liminar da justiça proibindo as 118 

aulas, então acabou que não foi feito essa discussão. O conselheiro Laurito Porto 119 

Filho questiona se o GT que discute o assunto está parado. A diretora Rosilene 120 

Machado diz que o grupo não reuniu mais por já ter montado o plano, foi apresentado 121 

o plano para o COESP, então o plano já está construído, porem, a SME está fazendo 122 

os processos aquisitivos de compras necessárias para execução do plano. Havia 123 

realmente uma liminar permitindo o retorno das escolas particulares, mas ela foi 124 

derrubada, já escolas estaduais estão seguindo o regramento do estado. O presidente 125 

Lincoln Ramos solicita que o plano seja remetido a Comissão de Instrumentos de 126 

Gestão do CMS. A diretora Rosilene Machado responde que irá solicitar a SME que 127 

encaminhe o plano. O presidente Lincoln Ramos questiona se todos os conselheiros 128 

receberam o calendário de reuniões do CMS 2021, com a primeira reunião ocorrendo 129 

em fevereiro. Não havendo apontamentos o calendário é aprovado. Seguindo os 130 

trabalhos é passado ao ponto de pauta: Atualização Sobre o Covid.  A diretora 131 

Rosilene Machado inicia dizendo que desde o inicio da pandemia foram 18 mil casos 132 
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confirmados, dos 79 mil suspeitos, 61 mil foram descartados, foram 396 óbitos até o 133 

momento. Atualmente tem ocorrido um novo crescimento nos casos, aumento de 134 

atendimento nos serviços, mas com o retorno dos leitos do HU são 156 leitos de 135 

enfermaria, 66 de UTI adulto, 14 de UTI pediátrico, fora os 20 leitos do HCOR, o qual 136 

também está negociando para abrir mais 10 leitos. A SMS tem ainda uma equipe de 137 

prevenção que trabalha online junto à sociedade civil, até o dia 10 de dezembro foram 138 

atendidos 415 estabelecimentos e treinado 3782 multiplicadores, destes foram 139 

atingidos 25 mil multiplicadores, destas empresas, 159 foram atendidas por busca 140 

ativa dos profissionais de projeto, ou seja, oferecendo o serviço para condomínios, 141 

empresas, conforme saíam os decretos para aqueles estabelecimentos que estavam 142 

com medidas restritivas e estavam abrindo, 43 foi feito pela VS devido a surtos e 143 

denúncias, 26 foi detecção da atenção primária, 10 foram encaminhados pelo disk 144 

corona e 9 pelos sindicatos e associações. Foram treinados condomínios residenciais 145 

e comerciais, empresas de construção civil, igrejas, 19 indústrias, salões de estética, 146 

shoppings, 3 bancos, pousadas, restaurantes, bares, fora os treinamentos internos da 147 

própria PML. O presidente Lincoln Ramos questiona como anda a questão da 148 

fiscalização por parte do município. Rosilene Machado diz que guarda tem feito à 149 

fiscalização, mas não tem esses dados para apresentar neste momento e pode enviar 150 

ao conselho posteriormente, mas toda denúncia está sendo verificada. O conselheiro 151 

Laurito Porto Filho questiona quais são as demandas que cabem somente a 152 

Vigilância Sanitária. Rosilene Machado responde que a VS trabalha com denúncias 153 

de problemas internos em empresas se as condições de trabalho estão 154 

comprometidas, já a guarda atende denuncias de desrespeito ao decreto, 155 

aglomerações, ou seja, questão mais de problemas externos. O conselheiro Ângelo 156 

Barreiros  questiona se a SMS tem feito o acompanhamento dos pacientes com 157 

covid e em isolamento domiciliar, pois teve conhecimento que um condomínio teve 158 

pessoas com Covid e até agora ninguém visitou o local para orientar e informar os 159 

demais condôminos que lá tem uma pessoa com covid, se a pessoa omite os demais 160 

poderão ser contaminados . Rosilene Machado responde que a SMS não tem 161 

autorização para identificar o doente para os demais, o que a SMS faz é o 162 

monitoramento se a pessoa está ficando isolada ou não, monitorando se a pessoa 163 

está agravando, sendo que o MS indica monitorar o 5º, 7º e 10º dia, porém, a SMS 164 

liga, se não conseguir contato é comunicado a UBS da área de abrangência, mas a 165 

maioria a SMS tem conseguido contato e tem orientado a pessoa sobre todos os 166 

procedimentos que devem ser feitos no ambiente. Se a SMS tomar conhecimento de 167 

alguém que está doente e não está cumprindo o isolamento, ela comunica o MP e ele 168 

faz os seus encaminhamentos legais. A SMS fez até agora no disk corona 13.493 169 

atendimentos, destes, uma media de 10 tele consultas por dia. Foram realizados 170 

ainda cerca de 30 mil tele monitoramentos. O presidente Lincoln Ramos questiona 171 

se a SMS vai fazer alguma ação especial em relação às datas festivas de dezembro, 172 

tendo em vista o aumento de casos. Rosilene Machado responde que o grupo de 173 

prevenção tem trabalhado com material da Fiocruz e a SMS está atendendo o decreto 174 

do estado, inclusive hoje saiu o decreto 6.555 que prorroga por mais 10 dias as 175 

medidas restritivas que proíbe reunião de mais de 10 pessoas, realização de 176 
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confraternização ou eventos que causem aglomerações, então o município vai seguir 177 

estas determinações do estado e vai fazer a campanha com o grupo de prevenção 178 

com as recomendações de distanciamento social, mas espera que em breve comece 179 

a vacinação e ela tenha uma boa resposta, porem, ainda vai ser preciso um pouco 180 

mais de paciência no decorrer de pelo menos 6 meses com todas as medidas 181 

restritivas. O conselheiro Laurito Porto filho questiona se a SMS conseguiu compilar 182 

os dados dos trabalhadores afastados. Rosilene Machado responde que acabou se 183 

esquecendo desta solicitação e que vai tentar levantar os dados até o fim desta 184 

reunião. O conselheiro Laurito Porto solicita que sejam incluídos os dados dos óbitos 185 

por profissão. O conselheiro Luiz Koury diz que foi retirado a prestação e contas do 186 

teto da pauta, no entanto, nas planilhas que foram encaminhadas para o conselho 187 

consta um bloqueio de quase 6 milhões de reais para o Hoftalon, inclusive já pediu 188 

para a DRAS verificar se isto está correto. O presidente Lincoln Ramos questiona 189 

que o bloqueio é de cerca de 5 mil 925 reais e não milhões. O conselheiro Luiz Koury 190 

pede desculpas pelo engano. Seguindo os trabalhos é passado ao ponto de pauta 191 

“Leitos do HU”. A conselheira Vivian Feijó (HU) realiza a apresentação e se coloca a 192 

disposição para esclarecimentos. O presidente Lincoln Ramos questiona sobre 193 

possível corte de horas extras dos funcionários do HU. Vivian responde que a 194 

situação já foi resolvida, pois houve uma interferência do secretário Beto Preto e do 195 

secretário da SESA Nestor Werner junto à secretaria de fazenda, então hoje há uma 196 

garantia da SESA que todas as horas dos colaboradores da saúde serão garantidas 197 

pela secretaria. O conselheiro Edvaldo Viana questiona como se dá a divisão de 198 

leitos disponíveis entre covid e não covid no HU. Vivian explica que o HU tem 80 199 

leitos de UTI, destes, hoje 72% estão com pacientes covid, são 41 doentes de covid 200 

na UTI do hospital, mais 11 suspeitos e 4 descartados que chegaram ao hospital 201 

como suspeitos e não era covid, mas o paciente não saiu do hospital e não entra na 202 

estatística. Nas enfermarias clinicas de covid são 146 leitos, destes, 54 pacientes são 203 

covid positivo, então no HU hoje são 85 doentes covid positivo, inclusive este é um 204 

dos maiores números de doentes positivos. O HU tem hoje 200 leitos ampliados para 205 

covid, o restante são pacientes suspeitos e descartados, hoje o HU tem 454 leitos, 206 

sobraram então cerca de 200 leitos para outras alas como a maternidade e o centro 207 

de queimados que estão cheios e as enfermarias que estão 70% ocupadas, ou seja, 208 

metade do hospital é hospital-geral e a outra metade para covid, sendo que muitas 209 

das especialidades são atendidas apenas no HU ou grande parte delas por ele, então 210 

não adianta colocar 100% dos leitos num pacote, pois não tem ninguém mais que faz, 211 

por exemplo, atendimento aos queimados ou atende 90% da gestante de alto risco, 212 

sendo que nenhum destes atendimentos diminuiu, então o conselho deve analisar 213 

estratificação por setor. Edvaldo Viana questiona se hoje o hospital está com cerca 214 

de 40% covid e 60% para o restante. Vivian responde que a enfermaria é 57% e UTI 215 

70%, lembrando que os pacientes covid suspeito também precisam ser atendidos e 216 

ocupam leitos, então os leitos de UTI estão extremamente otimizados, não dá para 217 

brincar, pois não tem folga de leitos de UTI, tanto que contratou no HCOR, e não 218 

adianta lhe dizerem que vai ter de misturar todo mundo que não vai fazer isso, o HU 219 

está cuidando da saúde dos colaboradores de dos pacientes, enquanto puder separar 220 
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positivo, suspeito e os “covid recuperado”, vai separar, pois isso significa proteção aos 221 

demais pacientes, já que não pode correr o risco de ter um surto dentro do HU. O 222 

conselheiro Edvaldo Viana questiona sobre a ocorrência de reinfecção por covid-19. 223 

Vivian Feijó responde que não houve nenhum caso confirmado no HU, trata-se de 224 

uma discussão muito incipiente na literatura, há um caso de Rolândia que está na 225 

mídia e que foi enviado para um laboratório especializado para fazer o 226 

acompanhamento genético, o resto é boato e falatório. O conselheiro Edvaldo Viana 227 

questiona sobre casos de gestantes com covid e possível transmissão para a criança. 228 

Vivian Feijó responde que já houve dois casos, outro dia recebeu uma paciente e foi 229 

destacado 2 enfermarias no hospital de retaguarda, local onde é possível isolar a mãe 230 

e a criança, não houve contaminação da criança, o HU teve alguns casos anteriores, 231 

todas as medidas protetivas de isolamento são feitas com a mãe, a equipe tem 232 

ciência e mantem a mãe a criança em juntos ate a alta hospitalar e de forma isolada 233 

das outras mães. O conselho Edvaldo Viana questiona se não há risco, por exemplo, 234 

numa transfusão de sangue. Vivian Feijó esclarece que covid não transmite pelo 235 

sangue, apenas por gotículas via aérea. Vivian esclarece que não houve 236 

contaminação da criança, mas não dá para garantir que não aconteça, inclusive não é 237 

nem orientado suspender a  amamentação desde que a mãe use máscara. Vivian 238 

coloca que todos devem estar mais unidos do que nunca, pois a pandemia não 239 

acabou, pelo contrário, ocorreu um platô e agora há uma evidente curva de 240 

crescimento exponencial, Londrina teve o privilégio de ter uma rede atenção 241 

organizada e precisa cuidar para que não ocorra o risco da desassistência, todos tem 242 

a obrigação dessa intervenção mediante seus familiares e comunidade. O conselheiro 243 

Ângelo Barreiros parabenizar a diretora Vivian por seu trabalho frente ao HU.  244 

Ângelo diz que teve informações de que está ocorrendo muita contaminação dentro 245 

do sistema de saúde e Londrina está com uma situação complicada, então é preciso 246 

se cuidar. Vivian agradece as palavras e diz que tem sido um período muito 247 

desafiador, onde a parceria entre os gestores e a comunidade se faz extremamente 248 

importante, pois unidos todos são mais fortes. A diretora Rosilene Machado, em 249 

resposta ao questionamento do conselheiro Laurito sobre as maiores taxas de 250 

contaminação entre profissionais, esclarece que 5% são profissionais de saúde, 0,3% 251 

são profissionais de segurança, 1,7% são profissionais institucionalizados, 0,01% são 252 

bancários (106 profissionais), mas de qualquer maneira vai fazer um relatório mais 253 

completo para encaminhar ao conselho se o mesmo assim desejar. O presidente 254 

Lincoln Ramos pede que seja encaminhado um relatório mais consolidado ao 255 

conselho. O conselheiro Laurito Porto pede que seja encaminhada também a 256 

questão da educação em saúde sobre a covid e os dados das profissões para a CIST. 257 

Seguindo os trabalhos é passado ao ponto de pauta “Informes”. O presidente Lincoln 258 

Ramos informa que no tocante ao questionamento do Viana sobre a fisioterapia no 259 

Lindoia/Marabá, já foi feito um ajuste para que as unidades tenham fisioterapia 3 260 

vezes na semana. Lincoln informa que o CMS recebeu um documento do MP e que o 261 

conselheiro Laurito fará mais esclarecimentos sobre o documento. Laurito explica 262 

que o documento será encaminhado para todos os conselheiros e fala basicamente 263 

sobre questões que estão faltando no digisus. O presidente Lincoln Ramos pede que 264 
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a Comissão de Instrumentos de Gestão analisem o documento e vejam se é preciso 265 

algum movimento do conselho para corrigir essa questão. A diretora Rosilene 266 

Machado diz que isso está estranho, pois o digsus vem sendo alimentado conforme o 267 

regramento do estado e do MS e o conselho homologa isso no sistema, então esse 268 

ofício está estranho, mas vai ver o que está acontecendo. O presidente Lincoln 269 

Ramos informa que o estado e o município estão fazendo uma parceria com a 270 

empresa Forrest que está desenvolvendo um mosquito macho estéril, foi elaborado 271 

um trabalho de pesquisa com a empresa, então vai ser pego uma parte da região 272 

leste de Londrina onde serão soltou mosquitos machos estéreis, os quais não sugam 273 

sangue e não transmitem doenças, a intenção é que esses mosquitos possam copular 274 

com as fêmeas e toda a geração dessa fêmea se torne estéril. Lincoln informa que 275 

hoje a VS fez um acordo com a UEL para pesquisa de vírus no vetor.   O conselheiro 276 

Laurito Porto questiona que ainda não foram encaminhadas as planilhas sobre as 277 

demandas das UBS’s para a comissão de obras, algo foi acordado conforme ata da 278 

reunião passada, então gostaria que a SMS encaminhasse as planilhas com as 279 

necessidades das UBS’s para que a Comissão de Obras possa acompanhar o que 280 

está sendo realizado nas obras já em andamento. Não havendo mais assuntos a 281 

reunião é encerrada. Esta ata foi digitada pelo servidor Anderson Luiz Oliveira Silva e 282 

revisada pela secretária Sandra Bavia.                    283 

Titular Carlos Felipe Marcondes Machado Justificou 

Suplente Rosilene Machado  

Titular Maria Lúcia da Silva Lopes Ausente 

Suplente Joelma Aparecida de Carvalho  

Titular Fábio Molim Ausente 

Suplente Pilar Nadir Alvares Soldório Ausente 

Titular Lincoln Ramos e Silva  

Suplente Luís Alfredo Gonçalves  Ausente 

Titular Sergio Luis Conojó Ausente 

Suplente Maria Celeste Vitorazzo Ausente 

Titular Joice Mara Cruciol e Souza Justificou 

Suplente Ester Massae Okamoto Dalla Costa  

Titular Sergio Ricardo Belon da Rocha Velho Ausente 

Suplente Sonia Regina Lunardon Vaz Ausente 
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Titular Fernando César Marcucci  

Suplente Flávia Gonçalves  Justificou 

Titular Alexsandra A Jesus Moreira  

Suplente Ana Paula Gracindo  

Titular Edmilson Garcia  

Suplente Manoela Germinari Pessoa Ausente 

Titular Lincoln Vieira Magalhães Ausente 

Suplente Luiz Soares Koury  

Titular Fahd Haddad   

Suplente Ana Paula Cantelmo Luz  

Titular Maria Aparecida Ramalho de Oliveira  

Suplente Vivian Biazon El Reda Feijó  

Titular Reilly Aranda Lopes Ausente 

Suplente Geraldo Júnior Guilherme Ausente 

Titular Edvaldo Vianna  

Suplente Elaine Bordin Ausente 

Titular Antônio Barrichello Ausente 

Suplente Livaldo Bento Ausente 

Titular Vaine Teresinha P Marques Justificou 

Suplente Teresa Moreschi Ausente 

Titular João Victor Custódio Nery Ausente 

Suplente Maria Inês Bento Gimenes Ausente 

Titular Silvia Aparecida Brazao Ausente 

Suplente Ailton de Souza Ausente 

Titular Wagner Aguiar de Almeida  

Suplente Sônia Oliveira da Silva  
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 284 

 285 

 286 

Titular Faustino Aparecido de Abreu  

Suplente Alcides Antônio Oliveira Justificou 

Titular Neide Aparecida Gonçalves Ausente 

Suplente João Maria Cabral Ausente 

Titular Eunice Tieko Myamoto  

Suplente Edvaldo Zanutto Ausente 

Titular Laurito Porto de Lira Filho  

Suplente Regina Ferreira de Souza  

Titular Jurandir Pinto Rosa  

Suplente Jair Rodrigues Pereira Ausente 

Titular Ângelo Barreiros  

Suplente Natal de Oliveira Justificou 

Titular André Akira Horiuchi  

Suplente Maria José Barbosa  

Titular Sem indicação  

Suplente Alexandre Montezin  


